
EVENTOS ADVERSOS APÓS A VACINAÇÃO 

A ocorrência de algum evento adverso após a vacinação (por exemplo, doenças ou sintoma leve ou grave) 
pode ser causada pela vacina, pois nenhuma delas e totalmente isenta de riscos. 
Com grande freqüência, entretanto, o que ocorre é uma associação temporal entre sintoma, doença e 
aplicação da vacina, sem relação, causa efeito. 

Fonte Funasa 

SITUAÇÕES POSSÍVEIS DE CONTRA­INDICAÇÃO À IMUNIZAÇÃO: 
­ Pessoas com imunodeficiência adquirida ou congênita; 
­ Pessoas acometidas por neoplasias malignas; 
­ Reação alérgica à aplicação anterior a vacina; 
­ Em tratamento com corticosteróides em altas doses e tratamento durante 2 semanas ou mais; 
­ Na vigência de estados febris agudos, para que seus sinais e sintomas não sejam confundidos com 
possíveis efeitos adversos das vacinas; 
­ Após transfusões sanguíneas e de hemoderivados (sangue total, plasma e gamaglobulina), deve­se aguardar 
de 6 a 8 semanas para retornar ao esquema de vacinação. 

NÃO CONSTITUEM CONTRA­INDICAÇÃO À IMUNIZAÇÃO: 
­ Tosse e/ou coriza; 
­ Doenças neurológicas estáveis (convulsão controlada); 
­ Diarréia leve ou moderada; 
­ Crianças internada; 
­ Infecções virais leves; 
­ Tratamento com corticóide em doses não elevadas por curto período (inferior a duas semanas); 
­ Prematuridade ou baixo peso ao nascimento (peso acima de 2 kg); 
­ Doenças alérgicas com asma e rinite. 

ESTAS ORIENTAÇÕES SÃO SUJEITAS A MUDANÇAS. 
SEGUIR SEMPRE A RECOMENDAÇÃO DE SEU PEDIATRA


